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6- LEVANTAMENTO DE DADOS 
 
6.1- POR ONDE COMEÇAR – “A Pirâmide Básica” 
 
A maneira mais fácil de se começar este extenso trabalho é dentro de sua própria 

casa. 
 
Pegue inicialmente um caderno grande e uma caneta – estes serão os seus 

instrumentos básicos de trabalho. 
 
Coloque o seu nome, o de sua esposa(o) e de todos os seus filhos; a isto chamamos 

de “a pirâmide básica: 
 

- VOCÊ 
- Sua esposa(o) 
- Filho-1 (ordem de nascimento) 
- Filho-2 
- Filho-3 
- Filho-4 
- Filho-... 
- Filho-x 

 
Em forma de pirâmide, teríamos isto: 
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Uma vez com estes dados – a pirâmide básica, vamos adiante. 
- Se os seus filhos forem todos solteiros e sem filhos, isto para aqui.  
- Se algum deles for casado e ou tenha filho, faça uma pirâmide destas para cada 
um deles. 

 
Se a sua pirâmide for a base do trabalho, então agora comece a levantar os dados de 
seus pais:  
  

- SEU PAI 
- Sua mãe 
- Filho-1 (seu irmão, o mais velho) 
- Filho-2 
- Filho-3 
- Filho-4 
- Filho-... 
- Filho-x – o irmão mais novo 
 

Em forma de pirâmide, teríamos isto: 
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Já temos os seus dados (piramide-1); já temos os dados de seu pai (pirâmide-2) e 
agora começa dar mais trabalho porque precisamos fazer uma pirâmide para 
cada irmão seu: 

 
- SEU IRMÃO (uma pirâmide para cada irmão seu) 
- Sua cunhada(o) 
- Filho-1 (ordem de nascimento) 
- Filho-2 
- Filho-3 
- Filho-4 
- Filho-... 
- Filho-x 

 
Em forma de pirâmide, teríamos isto: 

 
 
 
 
Vamos considerar agora que já está meio pronto o seu trabalho: você, seus filhos, 

seus netos (se houver), seu pai e seus irmãos. 
 
Mas faltam ainda seus sobrinhos (se houver) e seus netos-sobrinhos (se houver). 
 
Note que seu trabalho começa a se avolumar, porque precisa falar com cada um, fazer 

visitas, achar documentos, fotografias, etc.   
 
Tudo que você fez para o ramo do seu pai precisa ser feito para todos os 

seus tios e todos os seus tios-avôs até chegar no patriarca. 
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Para a 5G – tataranetos de BR-1-Franz, segue-se o mesmo raciocínio: 11111 
... 11112 ... 11113 ... 

 
 
Exemplo 8 - concluído este raciocínio, vamos ver como ficou sua árvore BR-1234-

VOCÊ: 
 

REF. NOME GERAÇÃO PARENTESCO 
BR-1 FRANZ 1G Seu BISAVÔ 
BR-10 EWA 1G Sua BISAVÓ 
BR-11 JÓSEF 2G   
BR-110 ESPOSA ... 2G   
BR-111 ... FILHOS ... 2G   
BR-1111 ... NETOS ... .... .... 
BR-12 ALBERTO 2G Seu AVÔ 
BR-120 ESPOSA ... 2G Sua AVÓ 
BR-121 FILHO-1 3G Seu Tio-Avô 
BR-122 FILHO-2 3G Seu Tio-Avô 
BR-123 ANTONIO 3G Seu PAI 
BR-1230 ESPOSA ... 3G Sua MÃE 
BR-1231 FILHO-1 4G Seus Irmãos 
BR-1232 FILHO-2 4G Seus Irmãos 
BR-1233 FILHO-3 4G Seus Irmãos 
BR-1234 VOCÊ 4G VOCÊ 
BR-12340 Sua ESPOSA 4G Sua ESPOSA 
BR-12341 FILHO-1 5G Seus Filhos 
BR-12342 FILHO-2 5G Seus Filhos 
BR-12343 FILHO-3 5G Seus Filhos 
BR-12344 FILHO-4 5G Seus Filhos 
BR-1234... FILHO-... 5G Seus Filhos 
BR- ... ... ... ... 
BR-13   2G   
BR-...   2G   
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RAIZ-2 
PL-2-EWA – a emigrante que foi da Europa (Polônia) para o Brasil 
 
PL-21 – o PAI de EWA 
PL-211 – o AVÔ PATERNO de EWA 
PL-2111 – o BISAVÔ PATERNO de EWA(1) 
PL-2112 – a BISAVÓ PATERNA de EWA(1) 
PL-212 – a AVÓ PATERNA de EWA 
PL-2121 – o BISAVÔ PATERNO de EWA(2) 
PL-2122 – a BISAVÓ PATERNA de EWA(2) 
 
PL-22 – a MÃE de EWA 
PL-221 – o AVÔ MATERNO de EWA 
PL-2211 – o BISAVÔ MATERNO de EWA(1) 
PL-2212 – a BISAVÓ MATERNO de EWA(1) 
PL-222 – a AVÓ MATERNA de EWA 
PL-1221 – o BISAVÔ MATERNA de EWA(2) 
PL-2222 – a BISAVÓ MATERNA de EWA(2) 
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Acervo da Igreja da Colônia Murici/São José dos Pinhais PR – primeiro registro de 
batizado datado de 26/dezembro/1885 
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7.5 – Exemplo de Página Pessoal: 

 

 

1 - FRANCISZEK TOCZEK   

10 - EWA HOPPA 

OS PATRIARCAS 
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Nossos avós Franciszek Toczek e Ewa Hoppa vieram da Polônia em abril/1878, 
com seus dois primeiros filhos, Joseph e Ignacy.  

De toda a Família Toczek no Brasil, somente estes quatro são poloneses, sendo que 
os demais filhos já nasceram no Brasil, na Colônia Murici, em São José dos Pinhais. 

Franciszek Toczek era filho de Franciszek Toczek (pai?) e Catharina 
Palkowska. Estimamos que nasceu em 1844, na cidade de WYSIN e veio para o 
Brasil com cerca de 34 anos.   

Franciszek e Ewa foram Pioneiros da Colônia Murici.  Moraram onde hoje estão 
todas as instalações da sede da Colônia Murici (Igreja, Escola, Cemitério, Área de 
Festas). Como líder da Comunidade e muito devoto e apegado aos padres, 
Franciszek doou parte das suas terras para a construção da Igreja e do Cemitério; 
com isto, muitos filhos não gostaram do que o Vô fez e à medida que foram 
casando, tiveram que procurar novas terras, principalmente na Colônia Gamelas, mas 
também em Mandirituba e interior do estado (Laranjeiras e Guarapuava).   

 

O quarto filho, Pedro, faleceu em 1891, com cerca de 10 anos, ao ser picado por 
uma cobra, já que naqueles tempos a região era muito selvagem e não haviam 
recursos médicos suficientes. 

Franciszek faleceu em 18-dez-1930, na Colônia Murici, com cerca de 86 anos, 
deixando a esposa Ewa, e os seguintes filhos:  Joseph-11, casado com Marieta 
Bortolan;  Ignacy-12, casado com Conegunda Słota; Rosa-13, casada com Jacob 
Burakoski; João-15, casado com Ana Czapiewski; Anastácia-16, casada com 
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Edmundo Czapiewski; Pelágia-17, casada com Roque Suchla; Jacob-18, casado 
com Apolônia Czapiewski; Genoveva-19, casada com Alberto Valenga e 
Sezefredo-1A, casado com Conegunda Czapiewski, além de muitos netos.  

 

Ewa Hoppa também nasceu na Polônia, em 1852; era filha de João Hoppa e Anna 
Westa; veio para o Brasil com cerca de 26 anos e faleceu em 4-ago-1945 (aos 93 
anos) 

Pouco conseguimos resgatar de nossos antepassados e temos somente três fotos 
originais: a foto original de toda a família, que abre nosso site, a foto do casal 
(acima) e uma terceira (abaixo) do Vô Franciszek, já bem mais velho, que nos foi 
cedida pela Tia Lídia (188), no final de 2008. 
 
 

 
           O quadro é uma pintura de Franciszek e Ewa, cedida pela família da  
          Tia Anastácia-15 (casada com Edmundo Czapiewski) 
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        O Vô Franciszek com aprox. 85 anos  

 

 

Mesmo que sejam coisas simples, tais histórias serão importantes 

para quem as ler daqui a 50 ou 100 anos. 
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Como ilustração de um Geneagrama, vamos utilizar os dados constantes da Planilha 
de Compilação de Dados (item 6.4): 
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